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Prever  viver e a ir para • 
Pelo DR. FERREIRA  BARROSO 

TINGIU aspecto extremamente grave a luta de 
nervos entre a Liberdade e o despotismo. Aque-
la é representada pelos países livres e este pela 
Rússia que conserva e sabe Deus até quando, 

povos outrora livres sob o mais duro e sangrento des-
potismo, 

A Rússia, graças a erros, alguns bem graves, pelas 
suas consequências que, infelizmente, ainda hoje estamos 
sofrendo com a ameaça da guerra nuclear, tem conseguido, 
sem nada sofrer, a realização das suas desmedidas ambi-
çoes, como seja a manutenção e exploração de povos li-
vres sob a mais cruel opressão e a difusão das suas ídeías 
que, se triunfarem, serão o aniquilamento de toda a civi-
IizaÇao ocidental. 

Não temamos as ameaças da Rússia, nem as suas 
arrogâncias; a Rússia não sai da guerra psicológica, úni-
ca que lhe convém e lhe pode trazer vantagens. Há pou-
co li que um notável astrólogo aconselhara-a a não pro-
vocar conflitos até Novembro, porque deles se sairia mal. 

Não são necessários profundos conhecimentos das 
Rciências ocultas para prever o que poderia acontecer à 
ússia se tal sucedesse -- seria a sua completa ruina, fi-

cando apenas de pé a sua ciência que não é verdadeira-
mente sua, mas alemã. O próprio socialismo, que nela 
atingiu aspecto deveras avassalador, conhecido por comu-
nxsmo, é igualmente de origem alemã. 

Os povos que sofrem o peso esmagador da pata do 
urso  moscovíta anseiam por que a Rússia seja obrigada a 
retirar dos seus territórios os tanques e as tropas para 
poderem sacudir, num movimento do mais compreensível e 
Anatural patriotismo, o jugo que tão pesado lhes tem sido. 

Rússia não quer a guerra porque seria a libertação 
destes inditosos povos por ela explorados e que se encon-
tram a ela ainda escravizados com a maior complacência 
e quase criminosa indiferença dos povos considerados li-
vres, consentindo estes e até confirmando com a prática 
d
os mais graves erros de que fala a História, dos quais o 

mais importante é sem dúvida, e que tanto preocupa pre-
sentemente a pobre Humanidade — a divisão da cidade 
de Berlim. Grave falta de previdência da parte dos esta-
distas que tal consentiram e não menos graves foram as 
concessões feitas à Rússia à custa de povos que, como a opolónia e a Unária, sempre lutaram pela sua liberdade. 
r1nde imprevidência e grave erro que tantos sofrímen-
e apreensões têm causado 1 

do Quando é que estes povos, hoje cruelmente avassala-
s ao maior dos tiranos, poderão recuperar e respirar o 

ar puro e vivificador da liberdade ? 

( Continua na página 2 ) 

••M ............................................................................................... 

0 flovo Vice.Presidente da cãmara 

hoje investido das suas funções 

No Governo Civil de Braga, perante o Senhor Gover-
nador Civil Conselheiro Dr. António Abranehes, na pas-
sada terça feira assinou o seu auto de posse, o novo 
vice-presidente da Câmara Municipal de Barcelos Se-
nhor Dr. Vitor António Marques júnior, ilustre notário 
nesta cidade. 

nia Serd investido das suas novas funções numa eerimô-
cio que terá lugar hoje, pelas 17 horas, no salão nobre 
dos paços do Concelho. 

Campanha Nacional 
do Cigarro 

A comissão da patriótica 
Campanha Nacional do cigar-
ro, da qual fazem parte as 
Snr.as Dr.' D. ,Maria da Glória 
Vasconcelos Pinheiro, Dou-
tora D., Maria Benedita Per-
digão Correia da Costa e 
D. Maria Alice Rodrigues de 
Araújo, criou nesta cidade os 
seguintes postos de recolha 
onde podem ser entregues os 
cigarros e tabaco com destino 
aos bravos soldados expedi-
cionários. 

Casa Ràjá, Confeitaria Aran-
tes, Confeitaria Colonial, Con-
feitaria Salvação, Café Monu-
mental, Café Joca Bar, Farmá-
cia Lamela, Farmácia Antero 
Faria, Casa Aguiar, Pérola da 
Avenida, Pensão Bagoeira, 
Fábrica Barcelense, Fábrica 
da Fiação, Fábrica Tor, Mer-
cearia Quintas. 

-.-o 

Exames de Admissão à Es-
cola do Magistério Primário 
Começam amanhã os exa-

mes de admissão à Escola do 
Magistério Primário. Nesta 
cidade apresentar-se-ão vários 
Candidatos. Oxalá todos se-
jam felizes. 

X 

Missa do geio Dia no 
Senhor do - Cruz 

Principia no próximo domin-
go, no Templo do Senhor da 
Cruz, a Missa do meio dia. 

_y(_ 

Belo exemplo de patriotismo 
A Junta de Freguesia de 

S. Paio de Carvalhal entregou 
no Grémio do Comércio de 
Barcelos a importância de 
Esc. 820$00, com destino às 
vitimas de Angola e produto 
duma subscrição feita naquela 
freguesia. 

Oxalá que outras juntas de 
Freguesia sigam este belo e 
digno exemplo. 

X-----

farmácia de Serviço 
Encóntra-se de serviço per-

manente no próximo domingo 
a farmácia OLIVEIRA,. na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, 

Paz Social e Cont rato: 
Colectivo: de Trabalho 

oS elementos, aparentemente antagónicos, que consti-
tuem < essencialmente > o organismo social, sempre, 
desde remotos tempos, se batalharam, por vezes 
sanguinàriamente, em luta por uma preponderância 

que não pode pertencer a nenhum deles. A luta de classes, 
exacerbada pela crise do industrialismo do século XIX, não 
pode terminar pela vitória de um dos antagonistas. Não 
vencerá o trabalho, nem tão-pouco o capital. Sempre que, 
por circunstâncias de ordem externa, uma força leva a me-
lhor,,logo outro elemento, até então oculto, surge para ocu-
par o seu lugar. A sociedade proletária soviética não tardou 
a ver o nascimento de uma plutocracia não menos vio-
lenta que o capital desregrado dos sistemas de liberalismo 
económico. Tal como os grandes empórios capitalistas não 
demoraram a ver o nível de consumo descer tão, assustado-
ramente que, como, por exemplo, nos Estados Unidos, se 
tem chegado, em épocas de crise, a fazer distribuições de 
capital pelos trabalhadores, a fim de aumentar o poder de 
compra, semeando a engrenagem económica. 

O conflito Capital-Trabalho só pode terminar pela 
cooperação. Não é verdade que ambos visam a mesma fi-
nalidade ? Como afirmou o Prof. J. Pires Cardoso c enquan-
to a conclusão socialista, perante a luta entre patrões e tra-
balhadores, se resolve na atitude extrema de suprimir um 
dos termos ( tal como polícia de rua que, para impedir uma 
cena de pugilato, matasse um dos contendores ... ) o Cor-
porativismo, por seu turno, procede de maneira mais aper-
feiçoada às realidades, quando afasta os adversários da luta, 
obrigando-os a regularem pacificamente as suas questões ou 
a submetê-las a uma arbitragem superior ... > 

Só assim, pelo intimo acordo e colaboração entre pa-
trões e trabalhadores se pode atingir a verdadeira harmonia 
e paz social. E um contributo importante para essa paz 
social são os < contratos colectivos de trabalho >, periodica-
mente renovados, para garantia dos trabalhadores e defesa 
dos patrões. Um desses contratos foi há dias assinado no 
Ministério das Corporações, entre a Sociedade Estoril e os 
Sindicatos dos Ferroviários do Centro de Portugal, dos Elec-
tricistas e dos Profissionais de Enfermagem do Distrito de 
Lisboa. 

Este contrato colectivo de trabalho, que veio substituir o 
assinado em julho de 1955 e assegura importantes aumentos 
de salários aos ferroviários da Sociedade Estoril, é mais uma 
das magnificas iniciativas do Corporativismo português. 
O Snr. Ministro das Corporações, Prof. Gonçalves Proença, 
na cerimónia da assinatura, afirmou a sua satisfação e a sua 
esperança de que a assinatura de contratos colectivos de 
trabalho se torne mais frequente. 

Penhor da paz social necessária para um trabalho cons-
trutivo, o Corporativismo português, uma revolução lenta de 
conquista dos espíritos, vai dando o seu valioso contributo 
para um Portugal melhor 1 

0 Santo Padre fez um novo e 

emocionante apelo a favor da paz 

SUA SANTIDADE o Papa João XXIII que governa a Igre-ja católica num dos períodos mais críticos e inquietantes 
do Mundo, num discurso que foi transmitido há dias, 

pela rádio e pela televisão, da sua residência de Verão em 
Castelgandolfo, dirigido aos homens de que depende a vida e 
a morte dos povos, pedindo-lhes que evitem uma guerra que 
seria temerosa devido às novas armas de destruição e de 
ruína. 

( Continua na página 3) 
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A G R A DE CI ME NT O 
Rogério da Costa vem, por este meio, tornar público 

o seu agradecimento ao Ex.mo Snr. Dr. Gomes de Almei-
da, ilustre cirurgião, a operação que lhe fez no nosso Hos-
pital e que decorreu com o maior êxito. 

Igualmente agradece, muito reconhecido, ao seu mé-
dico assistente Ex.—  Snr. Dr. José António de Faria 
Torres bem como aos Ex.—  médicos Snrs. Drs. António 
Neco Coutinho e Manuel Carvalho e às Ex.—  médicas 
Snr as Dr 88 D. Maria Angelina Corrêa e D. Maria da 
Soledade Pinheiro e ainda ao Ex." Snr. Dr. Francisco 
Rodrígues Torres pelas visitas que lhe fez no Hospital. 

Às Irmãs Hospitaleiras agradece também todas as 
atenções que lhe dispensaram durante o seu ínternamento 
e a todas as pessoas que se interessaram pelo seu estado 
de saúde também, por este meio, apresenta-lhes o seu 
mais vivo agradecimento. 

Barcelos, 13 de Setembro de 1961. 

Prever paia viver e agir 
( Continuaçáo da página 1) 

Só Deus o sabe — pode ser que esse momento, tão an-
siosamente desejado, possa surgir dum instante para ou-
tro. Esse momento há-de surgir fatalmente, mais cedo 
ou mais tarde, porque o domínio dos tiranos nunca foi 
longo e nada é mais grato ao homem, como até aos pró-
prios irracionais, do que a liberdade. 

Mas os leaders do mundo livre parece terem esqueci-
do isto porque, se assim não fosse, jamais se deixariam 
dominar pelo medo e, despertando do letargo em que se 
encontram, fortemente unidos como um só, ter-se-iam 
oposto com forte decisão às ameaças e mentiras do comu-
nismo. Deus, porém, não dorme — diz o povo e após 
tempo, tempo vem, geralmente muito diferente. Aguar-
demos essa hora bendita para tranquilidade da Humani-
dade oprimida. 

Para não remontarmos aos antigos impérios mon96-
lico, babilónico, de Alexandre e germânico temos bem 
presente o que sucedeu ao Império napoleónico e às ideias 
provenientes da revolução francesa. 

O Império napoleónico, saído das coligações con-
tra a França revolucionária, tendo como chefe Napoleão, 
homem tão ambicioso como hábil general, estendeu-se a 
toda a Europa central e Ocidental então submetida ao 
absolutismo dos reis. 

Napoleão, apresentando-se como libertador dos po-
vos oprimidos, tornou fácil a sua tarefa na formação dum 
grande império. Mas de libertador fez-se igualmente 
opressor e formou, da parte dos povos sob o seu domínio, 
os mesmos anseios de liberdade, reconhecendo estes o 
dolo em que tinham caído e, servindo-se das mesmas 
ideias espalhadas pelos soldados do imperador, reagiram. 
Esta reacção, como violento incêndio, estendeu-se a toda 
a Europa dominada e nos campos de Waterloo extinguiu-
-se o Império napoleónico. 

Quanto às ideias, produto da Revolução, devido a 
causas várias que lhes eram favoráveis e muito parecidas 
com as actuais, espalharam-se por todo o Mundo. A reac-
ção contra estas ideias não se fez, porém, esperar e novas 
instituições políticas, sociais e económicas surgiram. Em-
bora baseadas na Revolução, eram, contudo, muito mais 
moderadas e, adaptando-se aos costumes e tradições dos 
diferentes povos, posto que com modalidades algo dife-
rentes, chegaram até nós. 

A uma acção corresponde quase sempre uma reacção 
e esta é tão importante ou mais como aquela, relativa-
mente às suas consequências. O povo diz — não há bem 
que sempre dure, nem mal que não acabe. 

Não se mudam bruscamente as instituições políticas, 
sociais e religiosas dum povo. A evolução dá-se neces-
sàriamente mas baseada nas tradições para poder subsis-
tir e nunca por meios violentos. 
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Laboratório de Anãlises Clínicas 

JOS£ ANTÓNIO BELEZA FERRAZ =_ 
LIC. EM FARMÁCIA 

R. D. António Barroso, 129, 1,°-Dt.° Telef. 81624— BARCELOS 
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Generosos donativos 
O prof. Sr. Domingos Evan-

gelista fez distribuir alguns 
donativos por Casas de Assis-
tência desta cidade, em nome 
de seu filho Jesus Emanuel da 
Fonseca Evangelista, que se 
encontra internado vitalicia-
mente na Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 
Foram as seguintes as ins-

tituições contempladas: 
Casa dos Rapazes, 2.000$00; 

Conferência de S. Vicente de 
Paulo, 1.000$00; Conferência 
de Santo António, 1.000$00 e 
Recolhimento do Menino 
Deus, 1,00000. 

—x— 

f xcessos de velocidades 
Chamamos a atenção, mais 

uma vez, dos excessos de ve-
locidades com que numerosos 
veículos automóveis atraves-
sam as ruas da cidade. 
A Rua Dr. Manuel Paes, 

apesar de ter uma placa de 
sinalização para indicar a ve-
locidade máxima permitida de 
30 kms. continua a ser atra-
vessada como se se tratasse de 
uma pista de automóveis. 
Ainda há dias, numa curva, 

na freguesia de Arcozelo, per-
to da cidade, um volante de 
pouco senso, em grande ve-
locidade, e fora de mão, este-
ve prestes a chocar com um 
automóvel que, entrou nessa 
curva, com a devida prudên-
cia como determina o Código 
das Estradas. 

limpeza 

Recomendamos aos Srs. ze-
ladores municipais e aos guar-
das da P. S. P. que, de quan-
do em. quando, passem pela 
viela que fica entre as Ruas 
D. António Barroso e Barjona 
de Freitas. 
É inadmissível que algumas 

criadas dos prédios que con-
finam com aquela viela se es-
queçam que se trata dum ca-
minho público e não de qual-
quer montureira. 
Além do aspecto pouco hi-

giénico que apresenta, as 
liberdades de tais criadas 
também pode constituir um 
perigo para os transeuntes. 

Leia JORnRL 

L_aboratõrio de Análises-
Dr s` María Fara Padín Brandão 

Licenciada em farmácia 

Largo José Novata, 2PS-Z .0— BAFQCEL03 — Telef. 82814 

Para as vítimas de Angola 
Continuam a chegar ao Grémio do Comércio de 

Barcelos, com destino às vítimas de Angola, mais 
os seguintes donativos: 

Transporte 16.937$ 0 

Joaquim Dias   
Família de José Alves Coutinho 
Anónimo   
João Rodrigues Duarte Pinheiro 
Anónima . 

Professor Dr. Joaquim Nunes de Faria eira Azevedo   

Feliciano de Araújo— uma caixa de es-
treptomicina. 

Américo Passos Ribeiro Novo . .   
Hernânl Martins da Costa Santos , 
Joaquim Pinto de Azevedo   
Adriano Pinto de Azevedo   

20$00 
50$00 
20$00 
100$00 
100$00 
100$00 
20$00 

20$00 
20$00 
20$00 
30$00 

17.457$50 

(Continua) 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, baptizou-

-se um filhinho do nosso ami-
go Snr. Carlos Alberto de 
Faria Querido e de sua espo-
sa Snr.a D. Maria Manuela da 
Costa Carvalho Querido. 
O neófito recebeu o nome 

de José Carlos e foram pa-
drinhos os tios paternos Se-
nhor Ilídio Alves Querido e 
esposa Snr.a D. Maria da Na-
zaré Gonçalves Palmeiro Que-
rido. 

X 

Notícias diversas 
Em gozo de licença, encoli-

tra-se na propriedade de sua 
família em Vila Verde, o nosso 
estimado amigo Snr. Antónío 
de Carvalho de Sampaio da 
Cunha Pimentel, considerado 
gerente da agência desta ci-
dade do Banco Nacional Ul-
tramarino. 
— Em Ponte do Lima, na 

companhia de sua esposa e 
filho, encontra-se o nosso " 
go e assinante Snr. Dr. Eu 
pedes Eleazar de Brito. 
— Em Vila Boa-S. João, com 

sua esposa e filhos, o nosso 
amigo e assinante Snr. Jorge 
Fortuna de Carvalho. 
— Regressou da Curia onde 

esteve a fazer o seu habitua 
tratamento o nosso ainígo l 
assinante Snr. Mane etáro 
Cunha Arantes, prop 
da Pensão Arantes. 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIRLISTA DE CRIAOGRS 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
DE Campo 5 de Outubro Telefone 620 
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BARCELOS 

O fontenário do 
Campo 28 de Maio 
Os moradores do referido 

Campo pedem-nos mais uma 
vez para chamarmos a aten-
ção da Ex,n'° Câmara para o 
estado lastimoso em que se 
encontra o fontenário. 

Dezenas de famílias fazem 
uso desse fontenário e não 
está certo que para encher um 
cântaro se perca um tempo 
infinito, pois o mesmo apenas 
deita um fio de água. 
Aqui fica o justo pedido, 

2.o ciclos 

• externato « D. Anfónio Barroso» 
Sexo Masculino — Alvarã n.o x.307   



JORNAL DE BARCELOS- 14-9-1961 N.° 602 — PAGINA 3 

G J 1 PI NI D- )1  
Sede -- LI$900 

r1 J \I 

AC••N<D 1^ E:M E3AR L.C3►•► 
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Descontos -- Depósifos á Ordem e a Prazo — Transferências s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e notas Estranseiras 

Q Santo Padre fez um  

novo e emocionante 

apelo a favor do paz 

(Continuaçao da página 1) 

0 Santo Padre salientou 
que o Mundo não necessita 
de guerras vitoriosas nem de 
Povos derrotados, e pediu aos 
povos do Mundo — a aos ino-
centes e aos sacrificados u — 
que rezem para esclarecer 
os espíritos e orientar as von-
tades daqueles que têm a res-
ponsabilidade da vida e da 
morte dos povos O Mun-
do necessita, sim, da renova-
da força da salvação e dafer-
tilidade e calma da paz. Esta 
é a sua necessidade e é por 
ela que clama bem alto 
Salutis exordium et pacas 

inerementum»—(O despontar 
da salvação e o aumento da 
paz). 

João XXIII depois de dizer 
que lançava o seu apelo, em-
bora estivesse convencido de 
que, até ao presente mo-
mento, não se verificou ver-
dadeira ameaça de guerra pró-

ou longínqua », acres-
centou : 

,, Todas as guerras trazem 
consigo desastres e destrui-
ções para as pessoas, para as 
regiões e para o Mundo in-
teiro. 

0 que sucederia agora es-
pecialmente, com os temíveis 
efeitos de armas de destruição 
e de ruína que o engenho do 
homem não cessa de multipli-
car em prejuizo de todos?» 

que poderia dizer-se 
dos modernos progressos de 
guerra decorrentes dos segre-

dOs da desencad de sencadear r inaudi tasza e azen r-

gias de destruição e de caos ,,? 
Papa João XXIII disse 

ainda que as palavras que 
lhe vinham aos lábios são 
motivadas pelas nuvens que 
se acastelam no horizonte por-
gue na Igreja não pode ficar 
Indiferente ao sofrimento hu-
mano 1, e „ a sua grande preo-
cupação é salvar a paz e so-
brevivência do género hu-
mano 

fluo- falante: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

Prefiram sempre a Casa 

°se Fernandes 
p' 4iguel girando, 40 — BÁRCILINNOS 

T elefone 82248 

BARCELOS --

Fotografia em todo# os géneros 

olá 1 N, I! EM AN 
No próximo domingo 

reabre o Cine-Teatro Gil 
Vicente, para inauguração 
da temporada 1961-62, 
com o filme em Warner-
color: 

MISSAO NO ALTO MAR 

Comovedor romance 
de amor vivido no meio 
dos ódios desencadeados 
pela guerra. 
Com Alan Ladd, mais 

agressivo do que nunca, 
Dianne Foster, William 
Bendix, etc. 

Haverá sessão às 15,30 
e às 21,30 horas. 
Para maiores de 12 anos. 

No dia 27 será estrea-
do o novo filme docu-
mentário de BARCELOS. 

Está aberta a inscrição 
de novos assinantes e dos 
que pretendam cartões de 
estudantes, que este ano 
será mais limitado. 

X 

Casamento 
No Santuário de N.a S.a da 

Franqueira, no passado dia 3 
do corrente, a nossa conter-
rânea Snr.a D. Maria Alice da 
Silva Araújo, professora ofi-
cial, simpática filha do nosso 
amigo e assinante Snr, Mário 
Domingues Araújo e da Se-
nhora D. Albertina Miranda 
Silva Ramos, realizou o seu 
casamento com o Sr. Constan-
tino José Leite da Silva Lopes, 
também professor oficial, filho 
do Snr. Domingos Maria Lo-
pes e da Snr.a D. Lúcia Leite 
da Silva. 

Presidiu à cerimónia o pri-
mo do noivo Rev. Arlindo 
Gonçalves, Reitor do Seminá-
rio Franciscano da Luz, da 
cidade de Lisboa. 
Foram padrinhos da noiva 

seus pais e do noivo o Se-
nhor Abel Nogueira e esposa 
Snr.a D. Florinda Leite da 
Silva, de Fafe. 

Assistiram ao casamento os 
pais do noivo e avó Sr.' Lau-
ra Leite da Silva, bem como 
muitos colegas e amigos das 
famílias dos noivos. 
Na Pousada da Franqueira, 

aos noivos e convidados, foi 
servido um almoço e aos brin-
des foram exaltadas as quali-
dades dos noivos. 

Jornal de Barcelos deseja 
ao novo lar católico as maio-
res felicidades. 

Vive descansado, 
comprando um 

Agente oficial em Barcelos 

Ourivesaria ferreira da Silvo 
TELEFONE 82253 

Aniversários 
FAZEM ANOS: 

Amanhã — As Snr's D. Ma-
ria Leonilde Felgueiras Rodri-
gues, Dr.' D. Maria Fer-
nanda A. da Costa Fernandes 
e o menino José Miguel Vas-
concelos Santos. 
Sábado — As Snr.as D. Ma-

ria da Graça Bizarro Duarte, 
D. Maria Teresa de Faria da 
Quinta, D. Dinorah Pereira 
Siqueira Branco, D. Alice Ro-
drigues de Araújo e D. Zélia 
Martins da Costa Antunes, o 
Snr. Fernando José Martins 
Correia de Campos e os me-
ninos Joaquim José de Lima 
Reis e Manuel Amadeu Go-
mes Vieira. 
Domingo—O menino Artur 

José Queirós de Sousa Basto. 
Segunda — A Snr,a D. Ma-

ria Elisabeth dos Santos Oli-
veira Pinto e o Snr. António 
Augusto Veloso de Araújo. 
Terça— As Snr." D. Amá-

lia Meira Fontaínhas Graça 
Faria, D. Maria Pereira e 
D. Maria Celeste da Silva 
Torres e as meninas Maria 
José Basto Pacheco Rodrigues 
e Maria do Carmo Guimarães 
Carmona. 
Quarta — As Snr.al D. Ju-

dith da Glória Moreira Ribei-
ro Pereira e D. Maria Cidália 
de Almeida Rego, os Srs. Car-
los Alberto Veloso de Araújo, 
Antónío Augusto Vieira Cor-
reia e José Alfredo Lopes Mi-
randa e o menino José Manuel 
Vasconcelos Pimenta do Vale. 

Vida Desportiva 
Campeonato Regional 

No próximo donr ngo, prin-
cipia o campeonato regional 
da I Divisão. ° 
O nosso representante jo-

gará no Campo Adelino Ri-
beiro Novo, pelas 16 horas, 
com o Clube de Caçadores 
das Taipas. 
É de esperar que o Campo 

Adelino Ribeiro Novo registe 
no domingo mais uma boa 
enchente e que a massa asso-
ciativa não deixe de dar o de-
vido apoio aos jogadores lo-
cais. 

X 

Operação 

No Hospital Escolar de 
S. João da cidade do Porto, e 
no serviço do Prof, Doutor 
Joaquim Basto, foi submetido 
a uma intervenção cirúrgica 
que decorreu com êxito 0 
nosso amigo e assinante Se-
nhor António Lopes de Afon-
seca, empregado do Grémio 
da Lavoura. 

Desejamos-lhe um rápido e 
completo restabelecimento. 

Exame Liceal 
No Liceu Nacional de Bra-

ga ficou aprovada no exame 
do 7.o ano, com a média de 
16 valores, sendo dispensada 
do exame de aptidão à Uni-
versidade, a nossa conterrâ-
nea menina Nídia Maria Ban-
deira da Silva. 
As nossas felicitações à in-

teligente estudante e a seus 
pais. 

D 1 i 

Mais 2.304$40 
Para as vitimas dos 
terroristas de Angola 

O Snr. Dr. António Abran-
ches, Governador Civil de 
Braga, recebeu em vale do 
correio, a importância de 
2.304$40, angariada nas fre-
guesias de Lordelo e Guardi-
zela, do concelho de Guima-
rães, pelos Snrs. Domingos 
Fernandes Valente e Alberto 
Joaquim Pereira, respectiva-
mente regedor e regente do 
curso de adultos daquela pri-
meira freguesia,, que tiveram 
a coadjuvá-los um grupo de 
seis meninas. 

Aqueles Senhores, em ofício 
dirigido ao chefe do distrito, 
dizem que a referida impor-
tância, destinada às vítimas 
do terrorismo em Angola, não 
é maior pelo facto de uma 
grande parte da população, 
empregados fabris, já ter con-
tribuído com um dia de tra-
balho para o mesmo patrió-
tico fim. 

X 

Mocidade Portuguesa 

No próximo dia 1 de Outu-
bro recomeçam as actividades 
da patriótica organização 
Mocidade Portugussa 

ALTO-FRLAnTES 
Prefiram sempre a 

CA: SAI S(DIU USA I M 
TELEFONE 82545 

Fotografias — Rádios — Ocufos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCEL-OU 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

o 

VENDE 
COMPRA•r 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIIAÇÃO COMPLETA 

PORTO — PRAGA, D.JOÁO1.25-IFTEL.26706-3018 1 
LISBOA — PRAGA DA ALEORIA,58-TEL.366781.366812 
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Á&os Agr*kulfores 

1 
CONSELHOS 

IrNARA que a horticultura seja altamente lucrativa, 
torna-se necessário: 

—Cavar ou lavrar fundo, o mais possível, 

para que as raizes das plantas possam expandir-se 

livremente e absorver o máximo de alimentos indispen-
sáveis à vida vegetal; 

— Empregar sementes seleccionadas, sãs e produtivas, 

das variedades mais estimadas e de maior valor comercial; 
—Estabelecer os alfobres ou viveiros em locais abri-

gados, expostos ao sul, escolhendo-se para tal fim uma 
terra macia, funda e premeável, a qual deverá receber, 
além de estrume curtido e traçado, uma boa adubação 
química. Quando as plantas estiverem em meia criação 
deve aplicar-se, em cobertura, qualquer nitrato e, a seguir, 
uma rega. Desta forma consegue-se obter plantas mais 
uniformes e robustas, e abreviar a colheita, o que repre-
senta uma apreciável vantagem económica; 

— Adubar generosamente as terras destinadas ás se-

menteiras directas e às plantações. Convém lembrar que 
os solos hortícolas necessitam, em virtude de estarem em 
produção constante, de grandes quantidades de substán-
eias fertilizantes, fàcilmente assimiláveis, que garantam a 
alimentação das plantas no curto espaço de tempo em que 

vivem no terreno. Por isso, o horticultor nunca deverá 
regatear os adubos químicos tão necessários às terras que 
explora, não só porque aumentam consideràvelmente as 
produções, como ainda tornam as hortaliças mais saudá-
veis e saborosas. 

A L V1 T  E S 

Depois das debulhas é a altura de escolher e preparar 
as sementes. 

Fixadas as variedades de cada cerea l, que devem ser 
as de comprovada adaptação ao meio, convém utilizar 
sementes seleccionadas, de obtenção própria ou alheia, 
e irrepreensivelmente sãs e limpas de impurezas. 

Se não estiverem calibradas e apresentarem sementes 
estranhas, não deve o agricultor deixar de as passar ao 
crivo escolhedor do tipo mais perfeito e que se lhe torne 
mais acessível. Esta prática, já frequente nalgumas re-
giões, tende a generalizar-se às outras, em virtude de con-
tribuir muitíssimo para a regularidade da nascença, a 
limpeza do terreno e, ainda, o aumento e a melhor qua-
lidade da produção. 

Acontece muitas vezes que o agricultor considera sãs 
as suas sementes e, todavia, podem encontrar-se conta-
minadas, especialmente, pelos carvões, Neste caso, e 
mesmo para a hipótese de as sementes se encontrarem na 
verdade sãs, há toda a vantagem em as desinfectar con-
venientemente, pela garantia de que, assim, se destroem 
os agentes das doenças ou se impede a sua infecção após 
a sementeira. 

A falta desta prática pode comprometer, em alto 
r grau, o êxito da cultura, além de que os cereais infecta-

dos vendem-se com dificuldade ou, então, por mais baixo 
preço. 

Com a desinfecção das sementes visa-se, sobretudo, 
as doenças conhecidas pela designação genérica de carvões 
-- f ungão e morrão —, e, ainda, outras de carácter parasí-
tárío. 

£uíe Malho 

Auto Reparadora da Santa Marta 
Oficina de reparação de automóveis 

CHAPEIRO — PINTURA —ESTUFA DOR 
Rua de Santa Marta, 5— Junto  ao Campo de Futebol 

>FAI ECIIVIEN'II'OS 
Rev. Cónego Aquiar Barreiros 

Na cidade de Braga faleceu, 
no passado dia 31 de Agosto, 
o Rev. Cónego Manuel de 
Aguiar Barreiras, notável ar-
queólogo e historiador de arte. 
A cidade de Braga deve-lhe 

a organização do Tesouro da 
Sé Primaz onde se guardam 
verdadeiras preciosidades, al-
gumas das quais adquiridas 
por si. 
E autor de muitos livros e 

os seus « Elementos de Ar-
queologia e Arte Sacra ,, da-
dos à estampa em 1917, eram 
adoptados no Curso Teológi-
co dos Seminários. 

Era membro da Associação 
dos Arqueológos, do Instituto 
Histórico do Minho e de ou-
tras instituições científicas e 
culturais e é vastíssima a sua 
colaboração das especialida-
des que cultivava em jornais 
e revistas. 

Foi professor dos alunos do 
Curso Teológico dos Seminá-
rios Arquidiocesanos, nas dis-
ciplinas de Arqueologia e Ar-
te Sacra e Presidente da Sa-
c ra s s a n ta Basílica Primacial 
Bracarense. 
Com a sua morte, as ciên-

cias arqueológicas e históri-
cas perdem um dos seus mais 
infatigáveis cultivadores e a 
nossa Arquidiocese um gran-
de mestre e um dos mais ilus-
trados sacerdotes. 
Contava 87 anos de idade e 

era natural da freguesia de 
Santa Maria Maior, da cidade 
de Viana do Castelo. 
O ilustre extinto era tio das 

Snr.as D. Maria Carolina de 
Magalhães Fonseca Simões 
Correia, D. Maria Deolinda 
de Magalhães Fonseca Simões 
Correia e D. Maria Virgínia 
de Magalhães Fonseca Simões 
Correia e dos Snrs. Dr. AI-
berto Simões Correia, juiz 
aposentado e Dr. António Joa-
quim da Silva Martins. 
Os seus restos mortais fo-

ram trasladados para a Sé Pri-
maz onde foram rezadas sole-
nes exéquias na manhã de 
sábado 2 do corrente. 
O seu funeral da Sé Primaz 

para o cemitério do Monte 
d'Arcos, da cidade de Braga, 
constituiu uma grandiosa ma-
nifestação de pesar. 

Maior loão grito limpo Serra 

Na cidade da Beira, provín-
cia de Moçambique, chega-
-nos a notícia de ter falecido 
o nosso ilustre conterrâneo 
Snr. Major João Brito Limpo 
Serra. 
O saudoso extinto que per-

tencia a uma ilustre família do 
nosso concelho foi Director 
dos Serviços de Agrimensura 
da cidade da Beira onde goza-
va da maior estima e conside-
ração. 

jornal de Barcelos, às fa-
mílias enlutadas, apresenta as 
suas mais sentidas condolên-
cias. 

RCLOIORM ORVfl A0 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Ávenida Or. Oliveira Solazar, 40 

i 
Qo 

SENHORES INDUSTRIAIS 
Já se encontra a laborar nesta cidade a 

Cartonagem Vit ó ria 
 DE  

Rogério & Linhares, L.da 

Os seus proprietários desde já agradecem as 
vossas estimadas encomendas. 

Teletone,.6242g 

o<•o oL+o oba oro 

A Câmara Corporativa 
(rata da arborïzaç6o de 

bacias hidrográficas ices 

Reuniram-se ontem, às 15 
horas, na Câmara Corporati-
va, as subsecções de Produ- 
tos Florestais, da secção de 
Lavoura; e de Finanças e 
Economia Geral, da secção 
de interesses de Ordem Admi-
nistrativa. 
Com a presença do procu-

rador-agregado, Luis de Cas-
tro Saraiva, aquelas subsec-
ções prosseguiram os traba-
lhos relativos ao plano de ar-
borização das bacias hidro-
gráficas da ribeira do Carvalhal 
do barranco da Asseiceira e 
doutras, no perímetro flores-
tal anexo ao perímetro da ba-
cia hidrográfica do rio Mira. 

Imposto do Trobolho 
Na Tesouraria da Câmara 

Municipal, durante o mês de 
Outubro, deve ser pago o 
Imposto do Trabalho. 
Depois dessa data o paga-

mento pode ser efectuado du-
rante mais sessenta dias, acres-
cido dos juros de mora, fin-
dos os quais se procede ao 
relaxe. 

X 

MISSaS 

Em sufrágio da alma do 
ilustre e saudoso barcelense 
Snr. Dr. Joaquim Gonçalves 
Paes de Vilas-Boas, no tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, 
na passada sexta feira, cele-
brou-se um terno de missas. 

Assistiram numerosas pes-
soas e um piquete dos Bom-
beiros de Bareclinhos. 
No final, a família do sau-

doso barcelense, recebeu cum-
primentos das pessoas que 
assistiram a esse piedoso acto, 
na sacristia do Senhor dos 
Passos. 

R1,1(0VAN AWAIIXUAI,RIM 
  DE  

MARIO VIEIRA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 24-1.0 

BARCELOS 

( Junto à Casa Síalal ) 

Terreno para construÇão 
A Soo metros do centro, 

na estrada Barcelos — Es-
posende,. vende-se. 
Tratar das 12 às 13 com 

António Peres, na Agrela. 

ocpo O<•70 

VI TE LACT0 
LEITE ARMIiIAL PARA CRIAÇÃO DE VI-

TELOS e outros mamíferos. 
Permite criar o . animal com 

mais economia e saúde. 

Laboratório do farmácia Pinho 
<.Zula — LEIRIA 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

vlslte a 

Ourivesaria n7íIhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Leitões, Vife IOS 
Se os seus animais têm pT' 
SENTERIA dê-lhes SOLTURIN 

Laboratório do farmácia Pinho 
Gult•—LEIRIA i 

Em Gilmonde 

VENDEM-SE 
Junto ao Cruzeiro 3 cal sas 

com bom quintal. Falar 
com Joaquim Míranda, Gil-

monde. 

Arroz Brasileiro 

Arroz Carolíno 

Azeite para doentes 

Craca Aguia 

TeleL 82445 BARCELOS 

•b►rrenda-se 

Quinta do Laundos, de 
Viatodos—na 'recta 
Nine — com água de rega 
e terra de óptima prod falar 
Para informações C°•?to 

com José de Araujo  
em Viatodos. 

Rádios, televisores, 'ri' 
gorífïcos, fogões a' gaz 
eléctricos, aspiradores, en-
eeradoras e todo o mate" 
rial eléctrico que n c a 

site, encontrará V•  no novo estabelecírneereto ntO 
de Armíndo . da. S 
síto na Rua D. António 
Barroso, n.- 89-1.° andar' 
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Solene agradecimento ao Santa Condestável 
D, Nuno Álvares Pereira, pelos soldados 
expedicionários de Barcelos regressados da 

Guiné Portuguesa 
1~m cumprimento dum voto, os soldados do Concelho 

tde Barcelos regressados da Guiné Portuguesa, oferecem à 
Capela de Nossa Senhora da Franqueira, uma linda 
Imagem do Santo Condestável D. Nuno Álvares Pereira, 
cuja entrega será no dia 24 do corrente mês de Setembro. 

— E um voto de Aáradecímento e de Súplica, teste-
munhando a sua fé em Deus e na Pátria. Para ísso 
promovem um solene Oitavário na Igreja Matriz de 
Barcelos, com o seguinte programa: 

Nos dias 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23, Missa às 7,30 ho-
ras da manhã. 

De tarde, às 9 horas, Solene Exposição, Terço, prática 
e bênção do Santíssimo Sacramento. 

No dia 24 às 9 horas da manhã, sairá da Igreja 
Matriz, uma Majestosa Procissão, acompanhando a 
Imagem do Santo Condestável, até ao Monte da Fran-
queira. Ao chegar haverá Missa Campal, Sermão e en-
trega da veneranda Imagem à Ex.— Mesa da Confraria. 

-vos a esta Romagem de Fé e Barcelenses, associai  
Patriotismo, para todos juntos agradecermos o feliz 
regresso destes rapazes e pedirmos por intermédio do 
«Herói e Santo» a Paz e a protecção para a Nossa 
Pátria. 

N O T A— Todas estas solenidades têm a bênção e a 
aprovação do Senhor Arcebispo Primaz. 

Na altura da Missa, será distribuída a Sagrada 
Comunhão a quem quiser e estiver preparado. 

Primeiro Concurso do Traje 
w_• 

(Continuação da página 6) 

Proença, representado pelo 
Presidente da F. N. A. T., 
•r. Parreira do Amaral e fa-
ziam parte do mesmo os Exce-
lentfssfmos Senhores Gover-
nador Civil de Braga, Gover-
nador Civil de Viana do Cas-
telo, Presidente da junta Dis-
trital do Porto e Governador 
Civil do Porto promotor do 
festival. 
A Organização técnica do 

Festival esteve a cargo do nos-
so conterrâneo Snr. Simplício 
de Sousa, em representação 
do Grémio do Comércio de 
Barcelos a quem o Snr. Go-
vernador Civil do Porto con-
vldou pessoalmente para esta 
incumbência. 

Felicitamos esse nosso ami-
go e conterrâneo pelo bom 
êxito da sua missão. 

EscOla do Magisté-
rio Primário 

Ixames de admissão 

bRealizam-se amanhã e sá-
od0, na Escola do Magisté-

Primário de Braga, as 
provas escritas dos exames de 
admissão. 

Nesta redacção 
es evepresentar cumprimentos 
no na nossa redacção o 
n Prezado amigo e assi-
ante Srir. Fernando Rothes 

que se encontra entre nós em 
gozo de férias. 
Agradecemos. 

Plano de alinhamentos 
Por despacho de S. Ex.a o 

Senhor Ministro das Obras 
Públicas foi finalmente apro-
vado o plano de alinhamentos 
da cidade. 

Esta medida de grande be-
nefício para o progresso da 
nossa terra, resolve, em gran-
de escala, as dificuldades e 
entraves que eram postos para 
a construção e beneficiação de 
muitos prédios dentro da área 
da cidade. 
Sabemos que o plano de 

alinhamentos foi objecto de 
várias reuniões da Câmara 
Municipal e sancionado depois 
de diversas diligências do Se-
nhor Presidente da Câmara 
em Lisboa, junto da Direcção-
-Geral dos Serviços de Urba-
nização. 

X 

No Parque do Cidade 
No parque da Cidade, a 

exemplo do que se verifica 
em muitas terras, encontram-
-se bicicletas de criança para 
aluguer. 
O movimento das bicicle-

tas deu animação a esse pri-
vilegiado local da nossa terra. 

Foi acertada a medida de 
se estabelecerem zonas para 
as crianças andarem de bici-
cleta. 

Ingenheiro fortes Lima 
A apresentar cumprimentos 

ao Snr. Artur Basto, esteve 
nesta cidade acompanhado por 
sua Esposa e Filhos, o ilustre 
Inspector do Ensino Técnico 
Snr. Engenheiro Fortes Lima. 

Correio das Aldeios 
S. Veríssimo, 1 

Realizou -se, no passado dia 27, 
na Igreja paroquial desta freguesia, 
o enlace matrimonial da menina 
Maria Deolinda Moreira Gonçal-
ves, extremosa filha do nosso ami-
go sr. António Gonçalves e de sua 
esposa sr.a Emília Barros de Jesus 
Moreira, com o sr. Joaquim Alves 
Pereira, empregado fabril, filho do 
sr. Manuel Pereira e da sra Maria 
Teresa da Costa Sousa, residentes 
na vizinha freguesia de Arcozeto, 
deste concelho. 
No final do acto, realizou-se em 

casa dos pais da noiva um opíparo 
jantar, no qual tomaram parte cer 
ca de 40 convidados. 
Aos recém casados desejamos 

muitas felicidades. 
—Em gozo de férias, encontra-

-se na casa de seus extremosos 
pais e nossos amigos sr. Joaquim 
Augusto Falcão e sua esposa 
sra Rosária Nunes Pombo Falcão, 
o distinto seminarista sr. Joaquim 
Nunes Pombo Falcão, que se en-
contra a estudar no seminário' do 
Espírito Santo em Braga. 
— Acompanhado de sua esposa 

e mais família já se encontra na 
sua propriedade « Quinta de 
Fraião », o nosso respeitável ami-
go Snr. 'Dr. Fernando Rebelo Pra-
ta de Lima, distinto médico na 
cidade do Porto. 

C. 

Fragoso, 11 

Estão a seguir em ritmo regular 
as obras de construção da resi-
dência paroquial a qual depois de 
concluída mostrará a boa com-
preensão, esforço e sacrifício de 
todos os bons paroquianos dignos 
deste nome. 
Os homens da comissão encar-

regados de proceder à cobrança 
das respectivas ofertas nem sempre 
têm sido recebidos com aquela 
compreensão e respeito que lhes 
são inteiramente devidos: 
Dissemos aqui, quando do noti-

ciário referente às festas do Li-
vramento ~ porque havia quem se 
opusesse à realização destas já 
com a ideia de não sacrificar tanto 
a freguesia — que haveria dinheiro 
para estas e para as referidas 
obras. E dissemo-lo com toda a 
confiança. Agora, porém, parece 
haver quem queira fugir ao com-
promisso assumido livremente pe-
rante a referida comissão. 
Continuamos plenamente con-

vencidos de que tudo há-de correr 
pelo melhor e que nenhum habi-
tante de Fragoso — nenhum — se 
sentirá satisfeito sem da melhor 
vontade contribuir para as gran-
des despesas com as obras da re-
sidência do seu pároco. 

Por iniciativa de algumas pes 
poas dos lugares de Sá, Goina, 
Redondinho e S. Vicente, come-
çou há dias a preparação de um 
estradote que partindo do primeiro 
daqueles lugares terá para já o seu 
termo em S. Vicente. 
As despesas com os trabalhos, 

que não são pequenas, estão a 
cargo dos habitantes dos referidos 
lugares e de mais algumas pessoas 
das muitas que por ali têm interes-
ses. Mais tarde terá de ser pedida 
qualquer comparticipação, pois são 
necessárias algumas obras de arte, 
como por exemplo urna ponte sobre 
o ribeiro de S. Vicente no sítio 
denominado « Pontelha da Viana» 
e que foi destruída há muitos anos. 
— Na sua casa do lugar da Igre-

ja encontram-se a veranear a 
Snra D. Ana Júlia Arriscado Car-
valho, Snr .a D. Ana Júlia Arriscado 
Gomes Amorim, seu marido Sr. En-
genheiro Luís Delgado e seus dois 
gentis e simpáticos filhinhos e o 
Snr. Dr. Damião Arriscado Bar-
rosa Viana. 

C. 

Sequiade, 21 

festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus — Precedida de 
tríduo preparatório, celebrou-
-se ante-ontem a festa anual 
promovida pelo Apostolado da 
Oração. 
A palavra de Deus, prègada 

pelo Rev. António Duarte Mf-

(Ol(NÒES MOLARIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nnuurr_u(ç•i 
uuuuv•u• 

Telefone 82433 

BARCELOS 
ocpo 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

Laboratório da farmácia Pinho 
Gula— LEIRIA 

Lãmpadas novas a 3$90 
`Tende Armindo da Sil-

va, no seu novo estabeleci-
mento, na Rua D. António 
Barroso, n.<'89 -1.0 andar. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antonio Barroso, 9 
Telefone 82447— BARCELOS 

Porta- bagagem 

Para carro Volkswagem 
ou qualquer outra marca, 
vende-se porta-bagagem. 
Informa esta Redacção ou 

Casa Ràjá. 

randa, digno pároco de Fonte 
Coberta, deve ter penetrado 
bem nos corações dos fiéis 
nesta hora de angústia. E bem 
preciso é, porque a mensagem 
de Fátima ainda não foi com-
preendida e abraçada por mui-
tos. Fazem-se porfissões de 
fé, mas não se reformam os 
costumes. A fé sem obras é 
morta, diz o Apostolo Sanflago 
na sua Epistola, II,20. Não 
faz sentido que cristãos vivam 
como pagãos. Deus tenha 
piedade de nós e nos torne 
dóceis às perscrições do próxi-
mo Concílio Ecuménico, que 
se celebra precisamente para 
tornar o Mundo melhor. 
Todos os actos religiosos 

foram concorridos e edifican-
tes, sobretudo a procissão 
eucarística, com bênção no 
lugar da Portela, donde se 
descortina um vasto panorama 
até junto ao mar. Bem haja 
o Snr. Casimiro Nunes da 
Costa, que preparou um lindo 
trono para o Rei Divino junto 
da sua Residência, bem como 
todos os que tão belamente 
adornaram a estrada. 

--Fizeram a primeira comu-
nhão 7 meninos e 10 meninas; 
as comunhões atingiram um 
milhar. 

C. 
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•mielrOS 
Compra aos melhores 

preços a V." de José Luís 
da Cunha. 
Largo da Calçada, 38 

Barcelos. 

I BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residências Lugar do Santa Marta, 1 

BARCELOS 

Máquinas de costura em 2.ju máo 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

CONTRA O FASTIO 
Dê aos seus animais 

V I T A - C E V A 
Fortifica e engorda. 

Laboratório do farmócia Pinho 
Gula— LEIRIA 

Aluga-se 
2.° andar com 5 quartos, 

sala de jantar, cozinha, 
2 quartos de banho, 650$00 
Por mês. 
Informa por favor na 

Rua Dr. Manuel Pais, 16. 

LEITÓES 
Maior desenvolvimento, sadios. 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 
e iniciação de leitões. 

Laboratório do farmócia Pinho 
Gula—LEIFt1A 

Manuel Montelro de Carvalho. 
 MÉDICO  
Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consulfas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 
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Tipografia « Vitória» 

BARCELOS Tel.82428 
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REGEDORES 
Por A. MPGALHãES 

OJE, quantos servem reclamam direitos, mas nunca 
vi que os Regedores importunassem alguém para 
a conquista de privilégios a que deviam ter di-
reito, aliás para melhor desempenho dos seus 

honrosos e precisos cargos. 
Afixar editais, denunciar faltosos aos manifestos é 

pouco, ingrato e mal pago. Apesar de modestos quanto 
a haveres, não esperam eles ordenados, gratificações ou 
prebendas. Se assim fora, outros que não eles seriam os 
Regedores. Mandaretes de quanto na vila assentou ar-
raiais, por vezes eles se vêem reduzidos a zeladores de in-
teresses concelhios quando não a figuras decorativas. 

Confessamos não conhecer o seu Código de direitos 
e obrigações, mas, a avaliar pelo que fazem ( antes, pelo 
que não fazem) somos levados a crer que não tenham 
nem uma coisa nem outra. 

Entendíamos ser o Regedor com os seus cabos de 
ordens a primeira justiça, ou melhor, a justiça primária 
na ruralidade. 

Os « Eduardinhos » das vilas e cidades já vão tendo 
réplica para as suas eduardices nos Corpos da P. S. P., 
G. N. R. e tribunais dos pequenos ou grandes delitos. 
Mas, os das aldeias? Levá-los à vila ou mesmo sujeitá-
-los ao castigo dum Juiz? Ia-se nisso a fazenda e o 
tempo, pelas alcavadas delongas e custas dum processo. 
O remédio tem estado em « agantar» até que, perdendo o 
ofendido a cabeça, faça justiça por suas mãos, o que é pe-
rigoso e condenável. 

Pelas aldeias já vão surgindo males e marotos cujas 
consequências e actividades precisam de pronta e eficaz 
repressão. E a mocidade atrevida, a meninada desobe-
diente, o alcoólico, o tarado, toda uma confraria que pro-
voca mal estar, aflição, desrespeito e prejuízo. Que se lhe 
opõe tão rápido e barato quanto são rápidos e lestos no 
mal que causam? A quem recorrer de pronto e com re-
sultados certos ? Creio que só ao Regedor e seus cabos 
de ordens. 

Claro que é ingrata a missão de todos quantos têm 
por ofício e dever refrear paixões, instintos e desordens. 
Alguns correm riscos da sua integridade física e acumu-
Iam inimizades para fazerem alguma coisa. Outros, já 
mais experimentados, não « vêem ». 

De que prestígio gozam, que auxílios têm, quem os 
ajuda, defende, anima ou estimula? Já o próprio meio 
rural não aprecia os Regedores, e os que o são, ou levam 
uma vida trabalhosa e ingrata, ansiosos por abandonar o 
cargo, ou são apenas figuras decorativas. 

Como dissemos, não sabemos o código que os rege e, 
sobretudo das reformas por que ele tenha passado. Ape-
nas • que, recentemente, precisamos de um com seus cabos, 
e soubemos que estes eram falecidos ou velhos demais, 
sendo um até demente há vários anos. 

Assim, aventávamos a sugestão duma reforma em 
que, a par de obrigações dos Regedores, constassem direi-
tos prestigiantes, coadjuvantes e estimulantes. V. É. podia 
ser-lhes gratuitamente concedida licença de caça, de pesca, 
de cães e de carro de bois. Isto é, o seu cartão de Regedor 
teria validade de isenção daqueles encargos. E mais: uso 
de porte de arma, cacetete e insígnias; facilidade nas par-
ticipações de crimes e delitos, direito de castigo de peque-
nas faltas como roubos de frutas, devassas de prédios, 
reparação de prejuízos em árvores, casas e águas. Tudo 
isto, para evitar exageros, com direito de recurso por parte 
dos « réus» para o Administrador do Concelho. 

Dar-lhes ainda direito a transporte gratuíto, sempre 
ou algumas vezes que à vila se dirigissem em serviço de 
repressão, provado este pelo Administrador. 

Ter assento nos tribunais, no julgamento de crimes 
ou delitos por eles informadós e participados, com obri-
gatoriedade de comparência, mas com as despesas pagas, 
o dia e ajudas várias, deduzidas das custas do processo. 

Enfim, com estas ou outras medidas dígnifique-se a 
missão dos Regedores que podem ( e alguns o têm feito 
sob sua inteira responsabilidade e risco) evitar muitos 
males e atropelos que encadeados, já vão provocando in-
segurança nos meios rurais. 

Como a coisa vai é que não deve estar certa, até por-
que são eles os primeiros a sentirem-se sós, desajudados 
e incompreendidos no seu embora modesto, mas útil, muito 

Peregrinação a Nossa 
Senhora da Aparecida 

A peregrinação que todos 
os anos se realiza, no dia 15 
de Agosto, ao Santuário de 
Nossa Senhora da Aparecida 
este ano, como nos anteriores, 
teve a assistência de milhares 
de fiéis. 

Presidiu o Bispo Auxiliar 
de Braga, D. Francisco Maria 
da Silva e estiveram represen-
tadas em tão grandiosa pere-
grinação quase todas as fre-
guesias dos concelhos de Bar-
celos, Viana do Castelo e 
Ponte do Lima e algumas do 
concelho de Braga. 

Houve uma novena prepa-
ratória de que foi conferente 
o distinto orador sagrado Re-
verendo Benjamim Salgado. 

A peregrinação atingiu o 
Santuário pouco depois das 
13,30 horas, iniciando-se ime-
diatamente a missa campal 
celebrada por Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Bis-
po Auxiliar. 
A homilia falou brilhante-

mente o Rev. Benjamim Sal-
gado que aludiu à mensagem 
de Fátima, exortando todos 
os peregrinos à prática da 
oração e da penitência. 
Depois da Missa e da distri-

buição da Sagrada Comunhão 
a centenas de peregrinos o 
Senhor Bispo Auxiliar num 
feliz e brilhante improviso re-
cordou a necessidade de se 
praticarem as virtudes cristãs 
tão esquecidas nos tempos 
modernos e de nos consagrar-
mos, inteira e devotadamente, 
à Virgem Santíssima, pedindo-
-lhe a paz para Portugal e 
para o Mundo. 

Seguidamente fez-se a con-
sagração ao Sagrado Coração 
de Maria, da Pátria Portugue-
sa e após a bênção do Santís-
simo Sacramento, teve lugar 
a impressionante cerimónia do 
adeus à Virgem ,, dirigida 

pelo pregador da novena e a 
que o grupo coral se associou, 
dando-lhe especial relêvo. 

_l(— 

Para os nossos pobres 

Do Snr. Jesus Emanuel da 
Fonseca Evangelista, interna-
do na Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos, recebemos 
a importância de Esc. 150$00 
para ser distribuída pelos nos-
sos pobres. 

Jornal de Barcelos agra-
dece em nome dos con-
templados. 

digno e necessário traba-
lho. Cometeriam abusos 
com estas ou outras rega-
lias? 

. Não o cremos; e as ex-
cepções só viriam confir-
mar a regra. 

Góios — O fato de serviçada 
—0 fato da erva 
—0 Fato de Feira Il 

Reunião anual dos antigos alunos 
dos Seminários de Braga 

Realiza-se no próximo dia 17 de Setembro, no Seminário 
Conciliar, à Rua de Santa Margarida, a reunião anual de con-
fraternização da Associação dos Antigos Alunos dos Seminários 
de Braga, com o seguinte programa: 

10 horas-- Missa .de sufrágio pelos professores e 
antigos alunos. 

11 horas — Palestra cultural pelo presidente da As-
sociação, subordinada ao tema : — < Etn 
vésperas de um novo Concílio Ecumé-
nico — Raízes judaico- Cristãs do Isla-
mismo, seguida de debate sobre a matéria 
versada ou da exposipão de qualquer 
outro assunto de interesse para a colecti-
vidade. 

13 horas — Almoço de confraternização. 

Esta reunião destina-se como de costume a todos os anti-
gos alunos, quer estejam quer não inscritos na Associação, e 
tanto sacerdotes como leigos. 

A Direcção da Associação pede e espera a presença de 
largas centenas de antigos alunos aos quais também solicita 
que até ao próximo dia 15, confirmem por postal a sua pre' 
sença nesta reunião. 

o~=?o-_—= *oQo 00 

Primeiro Concurso do Traje 

na cidade do Porto 
No passado dia 27 de Agosto, realizou-se no palácio de 

Cristal da Cidade do Porto, o primeiro festival do Traje devo' 
minado Concurso de Traje de Entre Douro e Minho, o qual 
teve a presença de mais de 2.000 fatos representativos de todas 
as zonas desta Província. 

O Júri composto pelos ilustres etnógrafos Snrs.: Profes-
sor Doutor Luis de Atafde, Dr. Fernando de Castro Pires de 
Lima, António Pinto Machado, jasmim Monteiro dos Reis e 
Arquitecto José Luís Brandão de Carvalho atribuiu entre 
outros os seguintes prêmios-

CONCELHO DE BARCELOS 

Caga do Povo de Barcellnhos 

Traje Oficial de Barcelos Medalha dourada 
Uma lavradeira rica — 1890 Medalha dourada 
Carvalhal— a vendedeira de Cebolas na feira Medalha prateada 

1, de fruta 11 11 

Pereira — Traje de Missa 1/ 

Remelhe — Fato de Festa 

Casa do Povo de Carapeços 

Os roçadores de mato Medalha dourada 
Ida para a Feira „ prateada 
Tamel S. Fins — Fato de Missa — A Capa Medalha dourada 
Silva 11 da erva V prateada 
Tamel SLI Leocádia — Fato de feira com 

cesto 

dourada 

1, dourada 

Casa do Povo de Gândara do Neiva 

Balugães — os noivos Medalha dourada 

Casa do Povo de Lijó 

O apicultor 
Uma lavradeira barcelense 

Medalha prateada 
11 dourada 

Casa do Povo de Pedra Furada 

Medalha dourada 

U 

Casa do Povo de Macleira 

A rapariga da soga Medalha prateada 
Negreiros— Fato de Missa 1, dourada 

Presidiu ao júri de Honra o Ex.m° Senhor Ministro das 
Corporações e Previdência Social, Prof. Doutor Gonçalves 

( Continua na página 5) 
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